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Nao se resumem os origins».

A VEIRO

“IGNOBIL PORCARIA

Sirva o termo com que o actual

chefe do governo classificou

uma-lei que não substituiu ain-

da, pois não tem outro, nem

mais proprio nem mais oppor-

tuno, a escandalosa negociata

"dos «Sanatorips da Madeira». a correspondencia.

_O que ahi vae já referido Ha dias enviámos para

"&'mP'mªª é um estendal de Lisboa uns documentos em

mlsennª. , , , que se pede a transferencia de

O que Virá agora, pºis mui— dois alumnos da «Escola-nor-

ºº tem que dª' mºdª, que ver- mal» d'esta cidade. O envelop-

ganhas “"""“
. pe levava os cantos cortados

. E? ªªmp'zº ªqqeljª Perº" muito de proposito para se ver

ciosa influencia feminil, quede que não continha dinheiro.

longe vem actuando na polm- Pois nem assim escapou.

ºª. portuguesa, fluª," paten- ou talvez por isso mesmo, vis-

tª“ uma. "É” mª“ " uma cam— to como a transferencia de alu-

_ punha criminosa contra os mais mnos d'aqui não agrada ,,

legitimoslnteresses da nação! quem, por communhâo de ins-

Até n isto, que tao profun- tinctos e de principios,se inte—

dsmente repugna a toda a gen- ressa em fazêl-os perder 0 an-

tehonesta e tao de alto falls no.

ao sentimento nacional, até

n'iªto a oignobil porcaria» da

sua intervenção!

Somos um pais excepcio—

nal:_ influenciado, quasi dirigi-

do por mulheresl

Mas é preciso sahir d'istc

por uma vez.

Abra—se a devassa que tem

de apurar e descriminar res-

.ponsabilidades. E' uma cam-

panha de moralidade em que

temos de collaborar todos, os

homens sãos.

Profundo-se, investigue-se

rigorosamente sobre quaes as

influencias que em torno d'isto

se moveram e por que se me-

Veram.

Foi um desaccordo de in-

teressados que pôz o pais ao

facto do tenebroso trama. '

Urge aproveitar todos os

elementos que essa desavença

providencial nos faculta e ins-

taurar processo criminal con-

tra os culpados.

Diz-se que estão ha muito

no ministerio do reino docu—

mentos que provam a tenta-

tiva do jogo illicito, havendo

dinheiro a distribuir.

Um dos mais importantes

é nmacarta, datada do (Hotel—

central», de Lisboa, para o

principe de Hohenlohe, de 11

de abril de 1903. De onde isto

vem!

E' n'esse papel que se fazem

referencias a influencia particu-

lar feminina, posta ao la—

do dos concessionarios por

participação nos lucros do ne-

gocio!

0 já celebre commendador

Manuel Gonçalves teve, ha an-

nos, um processo nos tribunaes

da Madeira por crime de mue-

da falsa, e veio muitas vezes

ao continente, sendo apresen—

tado a varios homens publicos,

indo tambem a Anadia. . .

comprar vinhos.

Parece que, para se não sa-

ber ao certo quem andou en-

volvido n'este negocio, onde ha

responsabilidades de gravida- ' Não basta ao sr. presiden-

de, se tratará de abafar aques te do conselho afirmar no

, tão no parlamento ejá servirá parlamento que subiu ao po-

alei de imprensa para não dei- der ajudado pela opinião

xar dizer tudo! publica e que não quer gover—

Pois é necessario que tudo nar sem ella; a verdade é que

se saiba. E' uma obra de re- essa opinião parece começar

paração e de moralidade, de a abandonal-o, e só muito dif-

            

  

  

 

  

  

  

    

   

   

  

   

     

   

  

 

  

  

   
   

    

    

   

     

    

  

  

   

  

    

 

justiça e de desinfecção, que

se torna urgente levar a cabo.

0 contrario sera um cri-

me. . . e uma cignobil. porca—

" ria.»

#

Pouca vergonha

ó d'esta forma se pode classi-

ficar o que continuaadar-

se nos correios ou ambulan-

cias, nas estações de onde par-

te, onde passa ou onde chega

   

   

             

  

     

  

   

  

   

   

          

     

  

    

  
   

tra

carta não chegou ao seu des—

meira nem a milesima vez que

tal succede, pedimos providen-

cias a quem tem o dever de

dal—as.

excede quanto a paciencia hu—

mana pode supportar. O logar

dos gatunos é na cadeia. Pro-

videncias e rapidas, sr. dire-

ctor geral!

Verdades amargas

Commercio do Porto, jornal

O abs Jlutamente insuspeito de op-

posição ou severidade de oritics aos

mininisterios,e que os acolhe sempre

com benevolenoia e sinceridade sb-

solutamente alheiadas de politica,

com aquella auctoridade e dignida-

que tanto o honram, escreveu um

artigo que é a mais completa e

justa comdemnação do gabinete.

N'esse artigo, em que aponta

os graves erros da administração

  

que elle perdeu os poucos crentes

que lhe restavam e que o descon-

tentamento e o mal estar da na-

ção são profundos.

Estes periodos, para amostra:

. . .Mas a verdrde é que,

em alguns dos projectos re-

centemente apresentados á

sancçâo parlamentar, não

conseguimos descobrir os prin-

cipios liberaes e as normas de

boa administracçâo que nos

babituamos a esperar do actual

gabinete.

O projecto de lei sobre a

liberdade de imprensa, que

accusa uma orientação de re-

trocesso, e que prepara ao

pensamento portuguez dias

da mais degradante humilha-

ção, fez perder “ao governo os

poucos crentes que ainda lhe

restavam; e a sua vida politi-

ca envolvera—se n'uma atmos-

phera de desconfiança, de que

só conseguirá sahir pelo cum-

primento immediate e integral

do seu programma.

 

PUBLICA-SEI
AS QUARTAS-FE

IHAS E SABBADOS

ficilmente voltará a animar

a sua fé nos combates que

emprehendeu contra os erros

e os vicios do rotativismo.

O pais não deseja proces-

gos.

Por toda a arte se nota
P

um descontentamento profun-

do, um mal estar que não pó-

de esconder—se, e que bem mos-

sua salvação, de que o gabi—

nete mude, quanto antes, os

seus processos governativos e

os substitua por outros, mais

conformes com os principios e

com “ nºrmªª liberaes dº que que politico, ferir tão barbaramen-

a nação mais urgentemente te

carece,
_

mos em estabelecer um

lelo entreo que se passa lá

fóra, nas grandes nações, e o

que, a dentro das fronteiras

do nosso paiz, preoccupa o

espirito e a opinião dos nos

aos homens publicos, é força

E' certo que, de ha mais confessar que nos sentimos

de oito dias a esta parte, a quasi vexados.

tino, e porque não é já. a pri- inteiro vae ama intensa elabo—

ração de ideias, aqui, n'este

modesto recanto do occidente,

agita-se uma politica quasi

mesquinha, que einbaraçar ?

erturha o funccionamento re-
O que vao pelos correios p

guiar da vida portugueza.»

com & auctoridade do Cummenrcio

do Porto ficariam do auimo publi-

co se d'ellas não estivesse já. abso-

lutamente convencido.

te logar, o artigo que lhe per-

tencia, pelo incluso communi-

cado que mando para o bem

elaborado periodico d'essa ci-

dade, o Districto d' Aveiro:

do governo actual, diz claramente '

importante «Districto d'Aveiro», n.“

3.593, Factos e boatos, vem a se-

guinte noticia:

de nos informam, declarou na sua

visita de sabbado a esta cidade, no

edificio da «Agencia de Banco de

Portugal:, que, depois da fusão,

quem mandava na cidade eram os

srs. dr. Jayme de Mh'ga'lhães Lima

e Florentino Vicente Ferreira. Etc ,

etc. :

ção, eu preciso fazer sobre ella

umas ligeiras considerações, que se

prendem de

praticada ha pouco oommígo e que

toda a gente attribue ao chefe su-

premo do partido colligado d'esse

districtc.

va, eu não poderia deixar de ma-

nifestar

eiro de 1907.

lj,
——

Fundador, aliªm“!

DW

[. " V
WA

soma

usam seus“

W, Adm. : optam

Avonlds Agostinho Plnhslro

Endereço toienmphico:

canario—ava
nte

 

lili
Jirmino d'eªlmoida ofício

reis por linha. Annuncios, 30 reis por ll—

mnºlçõll=Cor
respondencia

s particulares,“
.

10 reis. Annuncios pertosnsntes contracto

W

IMPRESSO EM PAPEL DA FABRICA DE VALLE “Alºn

  

   

  

 

  

      

  

  

     

   

  

    

  

  

  

   

o seu fundamento na amisads e gra-

tidão que em alto grau dedico aos

chamados Arministaa.

Por isso, pois, a sua dignidade

politica não os poderia levar a pe

dir a annullação do liberal decreto

r. conselheiro Hintze Ribeiro dr.

 

  

  

  

       

  

 

  

   

           

    

  

   

  

   

d'ensino normal», d'onde tinha sido

arrancado por decreto do governo

progressista em setembro de 1905.

Além d'isso qualquer d'osses

dois cavalheiros, segundo me cons-

tou, recebeu com agrado, como te-

da a gente séria d'Aveiro e do dia

triste, s. minha justa reintegração.

Nenhum d'elles, pois, viria, passa-

do mais de meio anno, durante ou—

jo tempo continuaram a existir as

nossas melhores relações, com esse

acto de violencia, mais pessoal do

que o paiz precisa, para

a minha modesta familia, que

nunca fez mal a pessoa alguma, e

que é,aíiusl, quem mais soifre com

esses selvaticos empurrõesl

Não. Não acredito que esses

dois cavalheiros procedessem com

migo tão brutalmente.

E mesmo sem que algum d'el-

les se venha justificar, eu passarei

a demonstrar que não foram elles,

mas sim o chefe supremo da politi-

ca concentrada quem pretendeu sr—

ruinsrgme.

Vendo agora, pelo que eu te-

nho dito e provado, que a repara—

ção hs-de ser completa, talvez pre-

tenda indispôr-me com esses dtls

cavalheiros.

Pois engana—se. E engana—se

mais ainda, porque. embora os pre-

jniaos e sacrificios sejam meus e de

minha familia, a aífrcnts foi atira-

da a isca da nobre cidade d'Avei-

ro, que me recebeu festivamente e

nunca me repelliu.

Não se podem declinar respon—

sabilidadr-s que os factos demons-

Se, por instantes, pensa-

paral—

quuanto pelo mundo

São verdades como punhos. que,

culíigação liberal d'Aveiro parece—

me que não poderá contestar como

 

nha singela. Repetiçõss,
. .

especial. ºs srs. assignsntss gosam o prenlogio

nos impressos feitos na casa.

redacção seja enviado um exemplar.

Oliveira d'Azemeis prepara-

se para solemnisar
o pas-

samento do illustre clinico e

benemerito
cidadão d'alli, o

Manuel Maciel Leite d<

gio da sua alma.

Essa merecida comnwmn-

ração deve ter logar no proxi

mo dia 27, pelas 10 horas da

manhã, e para ella espalhou

largos convites a commissâo

respectiva, qu
e é composta d....

srs.

Alfredo Praça de Vasconcel

los, Camillo Pacheco da Costa

Ferreira, Antonio José da Sil-

va Guimarães, Manuel José

Moreira de Sá. Couto. e Au-

gusto da Cunha Leitão.

se por ventura não poder des—

tacar para alli um

redactores, far-seoha represen—

.
.

tar.

“_
,—
#—

gos e logares visinhos.

Cartões de visita

PF
,—
ff

res de Vilhena Torres, Rio-de-janei-

ro;

ro, D.

"ª'“ serem “ºªªªª' E º chefe dª D. Patronilla da Conceição Ferrei—

ra, Oasis; e os srs

hirio de Sousa e Castro, Lisboa;

20 reis. Imposto do sello,
.

de abatimento nos assuntos e bem slam

-—Accuss-ss : recepção e snnuncism—se as publicações ds que a

   

40- Tem estado doente com s

sgrippes a sr.ª D. Rosa de Ssnta

Maris Leite, presada lilhs do sr. Do—

mingos José dos Santos Leite.

40- Adoeceu tambem o nosso

amigo e distincto professor do ly—

ceu, sr. Alexandre F. da Cunha e

Souza.

O dr. Maciel

 

  

  

                 

  

 

   

     

  

  

sos de administração em que do e _
_ . _

haja a reedição de erros anti- que "'º relªtªvª“ “0 lºgªr ºlªª rqe Araujo,. realisando exequias
Tem “tdo inmmmodsdo

Pertence de professor a ( sao a na egreja da “na em eufi'ra— do crude º “. Domingos José dos

Santos Le te, digno presidente da

«Associação comm--ncials, vereador

da camara e um d —s mais impor-

tant- s e vousid— lados negociantes

d'osta p' :tça.

*A raposa do nosso velho smi-

go,sr. dr. L= lislau Xavier Verissi-

mo de Moraes,redactor e proprieta-

rio do Notwioso, fez na ultima 6."

feira, no Porto, uma melindrosa

operação em que foi feliz. Sincera-

mente felicitamos sua ex.ª.

. VlLLEGlATURA:
«

Seguiram para Lisboa, o sr.

João Machado. digno pagador dss

obras publicas, e sua esposa.

., . . +s- Chegou e Aveiro, 'vindo

O Cªmpeªº'dªs'Pr
ººmºmi de Caneças, onde é importante na-

gociante, o nosso bom amigo, sr.

dos seus Manuel Alfonso Fernandes.

. ALIGBIAS NO LAR:

Para solemnissr o snmverssrto

da sua união, reunem tmsnhã em

sua casa, A noite, as famílias dll

Prºc.]SSãº de Cinzªs suas_ relações, e nosso amigo, sr.

Nº prommo domingo deve Mario Duarte e sua esposa, a ar.“

dr. Arthur Pinto Basto,

realisar-se na villa d'Ilhavo a bsroneza da Recorta.

procissão de Cinzas, que alli _ . _ _ ,

attrahe grande numero de to ddd lll) blll

rasteiras :l'esta cidade, de Va- Lisboa, 15.

Não foi ainda, como tudo le-

vava a crér, mas não será

por largos dias que o ministe-

rio Franco-chiano se aguen-

tara no poder. Os seus dias

estão contados, por bem do

pais, que por mais tempd do

que devia o tem aguentado.

Verão que, posta por em-

quanto de parte a questão dos

vinhos do Porte, a dos da Ma-

. WMSA
RIOB

Fazem annos:

Hoje, as sr." D. Leontina Cai-

D. Beatriz da Fonseca Pinhei-

Elvira da Fonseca Pinheiro,

Antonio Pro-

*—

v ' *

P . .

ESCOLA Nºllildli li “Hilº "Mªdª º que Pªsªº ª exPªl" e dr. Ricardº d'Almeidª. Alfªndº' deira será de caixão a cova.

........ .».--..o...s
-.soo. . gª.dafé.

E; umaquestâo
de dias,

        

   

   

   

        

   

    

 

  

  

   

  

  

  

   

  
    

   

  

    

   

   

 

He minhas transferencias

XVI

Meu bom Firmino

Logo no principio do governo

da concentração, um cavalheiro de

quem sou particular amigo e que

desempenhava um papel de impor-

tancia no partido franquista, teve

commigo uma entrevista acerca da

minha situação em Aveiro, clijo

resumo é o seguinte:

——s0 sr. conde d'Agueda acaba

de estar em Aveiro, onde veio qua-

si de proposito para tratar de con-

seguir logar na «Escola de ensino

normal: para o sr. Henrique de

Sant'Anna, que está, como 0 Jimi-

go sabe, em Beja.)

-—ePara onde foi por meio de

uma permuta voluntaria, feita com

o meu digno college Antonio Perei-

ras, disse eu.

-—sE' verdade, mas elles que-

rem cá. o Sant'Anna. . . s e acores-

centouz—sFui mais o sr. conde ao

Collegio-aveirense, afim de pergun-

tarmos ao seu college sr. Pereira

se queria ir para Vianna do Cas-

tello, de cuja escola seria nomeado

director. Respondeu que não tinha

desejo de sair d'Aveiro, apesar de

ser do Minho e ter lá familia.

«Em vista d'isso fiquei encarre-

gado de perguntar ao meu amigo

se quer ir para lá., ficando da mes—

Peço-te que substituas,n'es-

noso-eoo
ocunseol

s-oas-e

«Na interessante secção do seu

(O sr. conde d'Agueda, segun-

A ser verdadeira tal declara-

perto com a violencia

da escola.s

Escusado será dizer que lhe

respondi que não sahiria de Avei-

ro, sem que fosse compelido a isso.

Então iria para onde me atiras-

sem, visto que não poderia susten-

tar a familia sem o auxilio de meu

pequeno ordenado.

-—sEntão darei parte ao bo-

msm, e estou convencido de que

não praticará comsigo uma tal vio-

lencia.»
.

Esse homem, evidentemente,

era o mesmo que precisava de col-

locar em Aveiro o tal Sant'Anna

que hade voltar brevemente para o

logar que lhe pertence. Como não

») ponde fazer d'outra forma, sem-

pre '0 ft; com violencias, passado

quasi meio anuol

D. Mendes da Costa

A ser verdadeira essa sHirinati-

publicamente o meu pro

fundo desgosto aos en'º' srs. dr.

Jayme Lima e Florentino Ferreira,

ao ver—me injustamente perseguido

por elles.

Mas não. A estima que eu sem—

pre nutri e continuarei a nutrir por

esses cavalheiros, e que elles sem.

pre conheceram existir em mim,

dando me muitas provas de consi-

deração; e bem assim a sua alma

generosa e digna da estima de to-

das as pessoas de bem, não pode-

riam consentir—lhes que descessem

zi baixeza de uma perseguição con-

tra mim. Bem sabem suas ex.“ que

eu nunca fui politico facciuso, e

egualmente sabem que a persegui-

ção movida contra mim por alguns

vultos do partldo progressista tem

 

Antonia de Bragança e D. Sophia

Scarlett.

S algueiro.

rêa Ferrão, Soure;

na Velloso de Figueiredo, Porto; e

os srs. Reynaldo Moreira Grego,

Mira;

mantino Diniz Ferreira,

e dr. Affonso Vianna.

nos :. menius Rosa Marques.

sr. dr. Antonio Carlos da Silva

Mello Guimarães e sua familia, es-

tiveram squi na

Joaquim Pereira

grande industrial e rico proprieta—

rio

suas esposa e filha,

ria de Carmo e D. Maria Amelia

da Cunha Mattos.

Luiz Pereira do Valle, meritissimo

juiz de direito na Covilhã.

tes dias os srs. dr. José Pereira de

Lemos, distinoto clinico d'Alqueru'

bim, João Baptista Garcez e sua

ma forma encarregado da direcção g

ralho Junior.

todo restabelecido, o muito digno

srcypreste—prior da Vera-crua.

 

  

 

  

  

   

  

               

     

    

   

  

A'manhã, as sr." infantª D- ;( Sabe o que n'esta
,

malfadada negociata dos Sa-

natorios, se tem apurado. E

como decerto v. não deixará de

escrever sobre o assumptc. pas-

so d'este preambulo as «notas

do dia», isto é às pequenas

coisas que mais ou menos in-

teressam ao leitor:

)( Chegou a princesa de

Saxe e visitou hoje de manhã os

Jerouymos. Depois de almoço,

sahiu em automovel com a

rainha D. Maria Pia e o in-

fante D. Affonso, visitando o

museu do Carmo, os jardins

de S. Pedro de Alcantra e a

« Eschola-polythechnicav , se-

guindo depois para o castello

de S. Jorge. D'alli foram a pé

percorrer varias ruas do anti-

go bairro de Alfama. seguindo

depois em automovel pela

Avenida e Campo-grande.

” Suas magestades el—rei

o a rainha e s. a. o principe

real partiram hontem, a noite,

para Portimão, d'onde segui-

ram para Lagos, afim de assis-

tirem ás manobras das esqua-

dras inglesas.

)( As ruas de Lagos por

onde passaram suas magesta—

des apresentavam ricas colga-

duras. . ' -

Na bahia, as embarcações

de pesca, em linha, embadei-

radas em arco, produzindo um

bello effeito.

No domingo é esperado

aili o snr. ministro da ma-

rinha, constando que vai a

bordo do yacht «Amelia» “'

Esta manhã os navios das

esquadras inglesas suspende-

ram ferro, sahindo para o mar.

Além, o sr. João de Campos

D. Maria Cor

D. Maria Hele-

Depois, as sr."

João da Motta Prego, ia-

Coimbra;

,.- Fes tambem hontem an—

. Esranas:

De visita ao seu e nosso amigo,

quinta-feira o sr.

de Mattos Cunha,

de São Gabriel (Beira-baixa), e

as sr." D. Ma"

*s- Está,,em Aveiro o sr. dr.

+o- Vimos aqui tambem n'es-

entil filha e Manuel Ferreira Bor-

. DOENTES:

Esta melhor, mas ainda não de

40- Com um forte ataque de

(grippes enfermou ha dias o nosso

bom amigo, sr. dr. João Feio Sca-

res d'Azevedo, secretario geral d'ss-

te districto. Fazemos votos pelo

completo restabelecimento do illus-

tre funcoionario, que tantas e tão

fundas sympathias cents entre nos

pelo seu caracter diamantina, genio

extremamente obzequisdor e bonj

dose coração.

40- Passa bastante melhor dos

seus incommcdos, e já. vimos n'es-

ta cidade ha dias, o nosso amigo,

sr. dr. Antonio de Brito Pereira

de Rezende, habil advogado em

Vagos“

 



continua a fazer-se sentir, princi-

palmente de manhã e a noite.

«Falando-março».—

Começaram os trabalhosdo a_gsen-U

tentªnto das barracas. para; 6115st

grande mercado de março. ' " '

”A construcção obedece ja e no-

vaj foot-ma porque a camara receiver:

se'tises'se n'este anno e seguintes.

'. os neoon-15 sl.-!!!??-

—7Além ' de' penhoranies ;felicitações

que temos recebido de [amigos de-

dicados do Campeão, consagram os

nossos presados' collegas'da impren-

sa estas llsongeiras referencias ao

' Commandos—províncias:
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" Folhinhn nvolron-

.. (“");—Dia 16—00 a

grau" na Gafanha uma epi j ' ia—

mortifera para os gados. ' '

" Chove torrencialmento.

. wia 17 —- Continua chovendo

com abundaucia. Para a tarde acal—

ma, chegando a Tuma-conimbricen-

as, que é recebida na estação com

duas musicas e tem uma bella re-

cepção no Gremio-gymnass'o, onde

faltam o vice-presidente da acade-

mia aveirense, sr. João Pereira lla-

mos de Castro, e o presidente da

(19 Coimbra, sr. Alves Sequeira.

' . " A' noite realisa—se o sarau

annunciado, agradando o program-

mes 'e seu desempenho;

Dia 18—A Tuna academico de

Coimbra percorre varias ruas. da

cidade tocando, e vem cumprimen-

tar" a'redacção de' camadas.

províncias: Aª tarde retira para

&oimhra. * “

"Dia 19—8' encontrada sem vi-

de nªuma riguelra do Lameiro, As-

- sªntos, uma criança que alli ca-
., ; .. , ,, E

Em tor-no do dinis-i-

ntui-Os mhrvoensed'quetxam-se,

cheios de razão,'das"provdções por-

- que estão passando, e' climam con-

tro quem tanto lhes prometteu e

nada lhes res. '

— - " "Até uma ponte de nada menos

de «600 contos de reis: entrava no

- numero das promessas! '

' «Os Illu'didos'reclamam, com jus-

tiça, que ao menos lhes con'certem

uns migalhas de estradas que pºr

' lá estão completamente abandona-

- dos da acção do governo.

J'Goncluiu ja os seus exames

para provimento da egreja da fre-

, gnerja da Branca, para onde foi

despachado, 'o “sr. padre Aªrthur

Carvalheira, que tem parochi'ado a

freguesia de Cedrim. '

" .“ Para a egreja de Villa—châ,

. decemhra, acaba de ser despacha-

do o nosso amigo-, sr.“ 'pa'dre' Jose

Luiz Ferreira da'ISilva, actual paro-

' nho :de' Frossos, onde estava com

, gdral agrado ha 15 annos.

- ' "L'Foi creado uma nova esco-

-' la., sexo feminino, cin Ventosa do

' Bairro, concelho da Mealhada:

_ ªtuªram, por meio d'arrom-

' bamento? da"'êádeia de Ovar," dois

pregos, ngturaesjile Cortegaça, le—

vando a um companheiro" 66000

réu em “dinheiro e 4 pares de bo-
. m. ' « '- ' |. .

. As prisões alli estão em mau

. estado. '

Reo-nl mom alel-

tgrglr-Pela cretaria da cama—

ra_munic|pal desta cidade foi soli—

' ªeitada a estação ccmpete'nte a pro-

fob'açâo do praso para conclusão do

serviço do recenseamento eleitoral

. do concelho.

lúmensisi ow,—.A villeta
e corre'com as ntigas piscinas

' ' Goju“, 'o llhojte, continua sendo o

visadonro quotidiano” de'todaa as

immundicies.

, 'O caso denota requintado slim-

pesar,que se evitaria facilmente

se a policia vigiassé o'local." '

'Piiºap'.—Parece't1ue, a ti-

nal, aª's'aha “dia 906 terminou nas

costas do litoral com os ultimos

item da excellente sardinha que

“j,; pareceu. Ap campanhas não

tiver ll“ preto?? pºrque º lªdº ªª"

“tklvon. ' º " «

Encol-s contigo...—

lini na 8.” (dro ultima a'assignatura

.o ªdacreuiconvertendo em oentraas,

, . p_qp cpa gsexo, as escolas pago-

e ' 9.8 0? pro-'em: e NossaSenho-

ra “da' Gloria, d'esta cidade.

"" Assim se leva a eddito um va-

ltcso semço ,mais da actual cama-

:: municipal, que no curto periodo
u .

d..: sasssrsrºtªaultºª ªºs! lª P'ªª'

tªdo ao concelho.

Do Primeiro-dejonst'ro:

aCampello-darprovincial—Completou

hontem 55 nunca de vida' jornalística o

nosso presado college de Aveiro «Cam--

peao-das-provincias».

As nossas cordeacs felicitações ao

ven'erand'o confrade, que n'odcctirso 'de

65 annos tem sabido honrar e ennobre-

cet-""a imprensaportuguezu, onde occu-

pa um logar de muito—destaque». .

Do Commercio do Porto:

«Aniversario jamalirtico—Complelou

houtem 55 annos de existencia o nosso

estimado collcga «Cam eão-das-provin-

cias», que em ti de evereiro do 1802

começou a publicar-se com o titulo de

«Campeão do Vouga-. substituindo-o

pelo que actualmente tem em 12 de no-

vembro de 1859.

Cordeal e sinceramente o felicita-

mos pelo seu anniversario».

A todos, os nossos mais cor-

deaes agradecimentos.

A Gréohe.—Hontem, pela

1 hora da tarde, reuniram na

sala das sessões da cama“-

ra municipal as senhoras e cava-

lheiros que, a convite da presiden—

cia, fazem parte da direcção da

Creche. Estavam as sr.“ haroneza

da Recosta, D. Maria Cardal, D. Maf

ria Henriqueta Brandão, D. Georgina

Mello, D. Maria Thereza Serrão Pe-

reira, [). Laura Mendes Leite, l). Es-

ther de Vilhena, faltando por mott-

v'o justificado as sr." D. Lucia Ma-

chadoe D. Maria Clementina Calhei-

ros; e os srs. dr. José Libertador,

dr. Alvaro de [loura, dr. Joaquim

Peixinho, dr. Mello Freitas, dr. Lou-

renço Peixinho e Silva Rocha, fal-

tando. o sr. Lima e Castro por estar

de luto; '

O sr. presidente cla camara.

agradecendo a todos a annuencia

ao convite que lhes havia dirigido

para esta reunião, fallen da neces-

stdade que se fazia sentir em Mel-

'0 d'um estabelecimento d'esta na-

tureza e, encarecendo a sua utilidade

e be'rie'llcos resultados dos, em ou-

tras cidades do pais, são prestados

por instituições d'esta natureza,

installal-a n'nlu curto praso se as

damas e cavalheiros presentes qui—

sessem auxiliar a camara na sua

generosa iniciativa.

'E não lhe restava a menor du-

vida de que a auxiliariam, pois co-

nhecia de sobra os sentimentos al-

truistas de que são dotados, capa—

zes de todos os SilCllÍjClOS pelos

desherdados de forluna.

Mandou lêr em seguida pelo

revd.o Salgueiro, secretario de dire-

cção da Creche, que tlcava desde

já. constituida por essas damas e

cavalheiro-i & por elle presidente, o

regulamento, baseado nas suas

congéneres u'ontras cidades.

Tomaram em seguida a palavra

diversos das senhoras _e cavalheiros

presentes. sendo unanimes em ina-

nil'esta'r a sua approvação e adhe-

ção da Creche, llcando logo resol«

vido que o sr. dr. Lourenço Petri-_

nho, que generosamente acceitou

o encargo de ser o medico d'ella,

visite alguns d'estes estabelecitncni

tos'nol'Porto e faça alli açqluisição

dos "objectos que entenda npçessp-

rios; que as senhoras presentes e

com ellas'o's srs.'dr. 'Fegraa :d'SAze.

” " " tambem das obras Vªd/93 ª," Jºãº?”? ºf'xlªhf'! ”tiva

uneªãdªinâoveem» mas 'que [learn Bªfªfª”. Dªmãº? .Lº'ª—ª» .S'lV-í' Bá)“

patenteiaudo uma'orientaãoeleva- .ºl'S' º “ªlª.? Cªlª"? fªçª.“? Rªft; ª

“' teembolocªusto & quase não foi commissao executiva angapa ora

' ,, - “ ' "ge,“ “_ de dpnattvosle ops,,provisortamen-

Drªx?) EW". º çlªxgªdl ALP ','. lººt—ª &; Clie se ibhíqlle nb ªnªlso

,.,599' “l'- , .“ Che ºu edificio do (gremio—gqusço.

nastransam ,.. se 5? cartªs;
")" Senhorida Soledade” dôílinada P'F-ÍSMP? “gªgª? “ªsd? 3,89 ".P-

'6 confraria dos Passos diifreguezia Fºrçªdª? "gºlª-':Wº-lsª ªin't º -º "'

de Nossa Senhora da Gloria e que _pres dªmª (3ª Qª'llªl'ªt (:º-Dh “m'ª.

ríºi “alceu—ltda em bªlª. no" atelier ªlº dªº-Wºº dª que "ª ""nª "ºl"

n*eminente esculptor Teiaelrà Lo- m'

"ªos eleita 'sob' a' sua direcção.

' "Hª' realmente um bello trabalho

artistico, já na esculpidos, já. na

Emule“? Gºmº "tº Rºn,?! ºndª

descer celsº ilPRlêllãil-fª: sªlgªdº
em. 'ex cet ona emendas ou-

boegsldgti'gãui deve E udal' a me-

lhor impiessâo. '

' Ilel nmlscqnisiçio valiosa, por

andamento as tecla,—som de-
, se f pezm.

.!?Pªuªlkâª Tulipªs-ip.—

Não é ainda nada an ' ' F cºesta-

«do sanitario * da cidade, onde conti—

nuam t dar.-sentem da intluenza '

cm e u. cla.

& i'dgrmiidedªiiça da temperatpra in-

sulu Bastante/nb mãn'eli't'ádb'hnte-

'Hor, mas tª chuva'i'b'i screw o frio

Aqui os mencionaremos dia a

dia, ao passo que se forem reco-

llendo; e se dentro da eSpllera das

suas forças o Campeão-das—prouin-

cias“ poder prestar algum peqtleno

ªservi'ço 'a “sympathica instituição,

com prazer o oli'erece desde já a

"distro "direcção d'ella.

 

O ànínío agricola

. odilicsu—se de novo o tempo.

Voltou o sol, mas tem sopra-

,do uma aragem dura, que arripia

ainda os menos enronpados.

A chuva que oahio fez um bem

extraordinario aos campos, onle as

plantações dehnhsvam.

.“ Informações de fóra:

De ”mão:—Apos a grande

 

    

 

   

  

           

   

   

       

  

   

                  

  

mostrou a facilidade que havia em;

são a-ideia da camara com a crea-,

ncvada que nos veio visitar ultima-

mente, veio a chuva que tão neces—

ria se tornava. Os lavradores mos-

tram-se satísfeitiasimos. Começa-
,1 P'v

ramiro—jd? preparar as terras pl.. ,

“sua nomeação da batata e de mi

Ílho. " "

—._.+_——_—

Direito dhtoclação

 

lllSililliSll no su. Josi ll'ltPilll

(Conclusão)

ªªs-.meu :!9- nªs»

Em Portugal—Associações politicas,

paralysodos

Vamos á nossa lei. As suas dis-

posições, como já fez notar, na ou-

tra casa do parlamento, o talentºso

deputado sr. dr. Fratel, não tem

sequer originalidade, porque- foram

copiados, o primeiro artigo da. lei

de 26 de julho de 1893, e“, o segun—

do'a'rttgo, dit portaria de 9 de fe-

vereiro de 1894. Tira, o orador,

d'este facto as conclusões de que

'elln se recente dos males que as.

sua leis produziram. Quase são as

caracteristicas da nova proposta?

Euros.—Fica de pé, para escusos

em que a sua 'approv'acão seia emi-

gida por lei, a exi encia da licen-

' ' dos estatutos.qs," ou deapprov'a'ç 0

"Portanto, 'cpnservhmee no "mesmo

'pé as determinações sobre as asso-

ciações desoccOrros mutuos, de as-

,scbia'ções de' classe e entras “muitas!

,O criador mostrou a neceSsidade de

“melhorar "ast liberdades" e condi-

çõeá d'aquellas'íassociagões, nomea-

damente'as' de classes mhtuas, refe-

rindolse “tambem aos 'syudicatoa

agricolas, envolvidos em p'eins e' res.

tribºçõe's'. que têm dpsapparecldo na

legisla'cãojd'outrps paizes. '

ª' E'enormé o ambito 'das cesp-

ciações abrangidas pelas exigencias

dºa lei, antiga. E, como fez notar o

sr. Hintze Ribeiro. pouco mais do

que associações de caracter politi—

ªc'o se abrangem no libero! art. 1.º.

Ora, o que'é que determipn esse

artigo? Sempre, a necessidade ldª

participação prévia ao competente

governador civil, dizendo a séde,o

fim e c regimen internos da socie-

dade. E' esta a outra caracteristi—

ca. Esse participação prévia é claro

que ha de ter lins pratieos. Eviden-

temente, se & auctoridade não con-

cordar, intervem immediatamente.

E tal participação prévia, determi-

na com o preceituado no & unico

que preceitua que as associações

são sujeitas de faculdades ordina-

rias de. inspecção e polícia das com-

petentes auctoridades colloca n'uma

dependencia iuoontestavel do go-

verno as associações, até mesmo só

as de pessoas. E' o contrario da lei

francesa!

Por lei essas associações—e, es-

pecialmente as politicas—ficam abso-

lutamente iba da obrigação de par-

ticipaçãd: nem a sua propria séde é

designada: os seus fingi não são par-

ticipados .ao governo. Aqui, pela

leiactual que se prepara, as asso-

ciações politicas, centros, clubs, li-

gas, ficam n'uma dependencia ao—

entuada. E é. menor infracção aos

direitos, que podem ser discriciona-

rios, da inspecção p pplicie das a_n-

ctoridades, é imposta a dissolução,

pelo goverªno—note-se bem, pelo go.

como!—e conservam-se penas im-

postos no art 283." do «Código-pe-

nilsÇSs'melhante doutrina e anti-

libe'ral, “repudiado. por todos os pu-

bli'cistas com respeito às associações

com orgãos activos da opinião pn-

bli'ca. " ' ' ' '

Num dos seus notaveis traba-

lhos dia Brunialti que para ellas é

calda vez «mais'evidente a necessi-

dade de afirmar a sua liberdade,

de combater qualquer disposição

”preventive. da lei, qualquer arbitrio

“repressivo da policia». Fan o ora-

“ ddr sobre este ponto varias consi-

dierações tendentes a mostrar que

'os principios ds1ei são oppostos'á

verdadeira. doutrina liberal.

Rarticipação previa. ——Penalt'dades.

' Consequencias '

A exigencia da participação pre

via feita ao governador civil didi

culta tambem a. propagação do es-

pirito associativo. Porque não ha de

fazer-se, fora da cabeça dos distri

ctos, às outras auctoridndes admi

nistrativas?_Tudo são obstaculos e

peias!

Mas o que é mais profundamen-

te revoltante é a disposição de que

a dissolução é pronusciada pelo go-

verno. Em França, e n'ontroe pai-

zes, & dissolução, e outras penali

dades, são impostas apenas peluípo-

der judicial. E' esta. a“ doutrina um

derna. () orador mostra como dá

aos membros de uma assºciação

muito mais condições do imparcia-

lidade, precavendo-os contra os ex—

cessos da auctoridnde e contra 0 al-

bitrio do governo. Em seguida, re-

fere-se de penalidades. São penali—

dades rigor-osissimas, do tempo em

que o principio dominante era a

restricpão da faculdade associativa.

Para as associações que se oppo—

r' &.

serem de feculdades. não particnln-

risadas mas generic-s, dis'criciona-

rias quasi, de inspecção e de poli-

cia. das auctcridades, a mesma pe-

nalidade que o «Codigo-penal.

ra os directores ou membros as

assodaçdsa secretas! Basta esta sim-

ples consideração. Sli) penalidades

superiores da da lei francesa. E o

que é profundamente anti democra-

tico, contrario ao que deriva, do es-

pirito scientifioo moderno e aos

exemplos dos peixes estrangeiros, e

a. dissolução das associações e o up-

plicação d'essas penas devida. à

acção e iniciativa do governo.

A opinião dos dissidentes—Opiniões

manero/ticas e costumes

rºe1mblícanos

Em seu nome e dos seus dissi-

dentes combate a. actual proposta

de lei. Entendem elles que não é

liberal: entendem que, & fazer-se

uma reforma, se devia. modelar em

princípios scientilicos e democrati-

cos, que foram postos de lado pelo

governo. Sente-o, elle, orador. Se

podessem, ello e os seus amigos, ter

eollaborado com o, governo n'esta

reforma, norteal—açhiam pelos prin-

cipios expostos ne seu discurso. E'

necessario que todos os homens pu-

blicos, sinceramente amigos da mo-

nsrcbia me não servilmente adula-

,dores da realeza, se ,convençam de

que o throno carece de,.” rodear dv—

instuições democraticas. E' assim

que elle se fará amar.

Os homens que o sirvam devem

ser como aquella marechal frances,

Gouvion de Saipt-Cyr, de queru

Guizot dizia que“ era uma alma di

reita, caracter altivo, 'de opiniões

monarchioas e de costumes republi-

canos e que, em todas as “crises,

. deu sempreprovae .dedidelidade e

de indu endengia. Sendo ,assim,

cumpre-l es ir bonradamentc na

frente de todos as reivindicªções li-

beraes e de as traduzir nas leis,

por amor do pain—e até por amor

da, mount-chin.

=M

Wªllenstein. Misterio, & Sueiltlllto

 

AGlL VICENTE

POETA-ooRIVEs

(Cºntinuaçãº)
Se Gil Vicente, como pa—

rece provavel e é muito plau-

llvel, estava., ainda em recente

viuvez no anno de 15,14, pen—

sando já todavia em contrahir

segundas nupcias (ª); e se o

Auto da festa, composto centa-

menie depois da morte damn—

lher, porque em vida (italia não

podia Gli Vicente propôr cís—

samento á. Velha, tivesse sido

representado no Natal de um

dos autos dg 1513 ou 14, ou

mesmo aindo no de 1515, vi—

rio a indiCnçâo relativa. £ eda—

de do poeta confirmar nfeste

auto a da força do Velho da

horta. Digo isto, entenda se,

para os que se comprazem em

arquitectar hipoteses e tirar

ilações biograpllicas dos dinep

res destas o dioutres forças,

comedias e trovas, de Gil Vi-

cente e dos mais, nas quaes

não sabemos se da penne do

poeta estão correndo verdades,

se gracejos ou ironias.

Sâo, porem, sérias e ver-

dadeiras as palavra;! de Gil

Vicente na carta por clic en-

dereçada, nos principios do

anno de 1531, a. D. João III,

a proposito dos desatinoe dos

(redes de 'Sentersel em. - ªssei—

deseº terremoto de lôde jn.—

neiro (ª). Nfella. depoisde con-

tar hsvel-os convocado pa—

ra reunirem na crosta do con

ventº de 5- Francescº. tºiros

convencido, emvirtude, das fal-

la que lhes dirigiu, a muda-

rem de proceseos, acrescenta

estas palavras: «E porem na.

beraa V. A. que este auto foy

de tanto seu serviço, que nun»

ca cuydey que se offerécesse

caso em que tem bem empre-

gnose o desejo que tenho de o

servir, assi vismlto da, morte

como estou—. Entendeu o gene-

ral Brito Rebello aludir o poe—

ta, u'estas palavras, aum está

do de doença. grave, que 0 po-

het'u (to portas da morte ('),

não me parece. Elle não d.:-

clara haVer estado visinho do

snort -; não se refere a coisa

passada, mas o estado presen-

te.: estou cozinha da morte, diz

lle. Ora, se Gil Vicente eati-

vesse então gravemente _ doen-

te, não poderia ter ido aren- ditará.

gar aos frades; elle achava-se

vigoroso, e tanto que ainda

compor. mais de mais dunia de

obras; mas estava vizinho da

morte, porque era velho, por—

que era idoso, porque tinha

certamente mais de sessenta e

um annos, porque rcçava pe-

los oitenta, porque, linalmens

  

          

   

 

sem receio de o magoar por

lhe revelar a idade, se elle em

   

  

  

 

em 1531 9. Gil Vicente, se een-

,letlras portuguesas, na quaes

  

   

Lªchesjlher pom— profossor—do du-

"Manuel.

te, nâo nascera em 1470, mas

annos antes.

Perguntarei ao general,

1891, quando contava os ses-

senta e um anime que atribuo

tia Vislnho da morte?—Nâo,

certªmente, nen: entãº., nem

hole, e ainda bem para esboas

poderá prestar por muito tem-

po excellºntnlscrviços.

Inolina-se o ar. Brito Re-

bello, e por- issonâo foi de to-

do descabida & pergunta,a nc-

i-eitar por plausível o anno de

1470, «que não se afastará

muitos rumos da verdadeira

data:, como sendo o do nas-

cimento de Gil Vicente; vê-se,

porem, obrigado, tratando de

fixar o tempo do seu primeiro

casamento de 1490 a1492,ou

nos de 1484 a 1486 (ª), datas

pouco prowweis, as primeiras,

quasi impossiveis as segundas,

para contrahir matrimonio um

homem nascido em 1470.

O sr. Theophilo Braga,ac-

ceitnndo como factos prova.

dos haver Gil Vicente nascido

em 1470 e ter sido mestre de

rhetoriea de D. Manuel, vê—ee

forçado, nem se abonareni do-

cumentos nem chronicaa, n

atªliruiar que foi só depois de

1.492, «que se pensou na edu-

cação do duque de Beja D.

Manuel, que pela fatalidade

dos acontecimentos tinha de

ser o euccesaor no throno» (º).

Admittindo, por mera hypo-

these, haver sido só cmxl492,

quando D. Manuel tinha já

vinte e tres nunca, que se pens

essse em ensinar-lhe rhetorica,

será; lícito suppor que n'easee

tempos, pouco ferteis de me-

ninos prodígios e nndn pro-

pensos. & adinittiL-os, na Esse

que um rapaz de vinte e dois

annoe, ainda mais moço do

que o discipulo'P—Seria cue-

toso de crer,

Os criticando historia teem,

na falta de documentos,, dere—

correr, no osso de existirem,

aos historiadores contempora-

neos, ou quasi, dos factos que

pretendem analysar'; mas hão

de íntseprstar 'as indicações

como as. encontrarem, e não

torcel-as nem pol-ns deporte.

N'estes—termos vejamos o que '

das narrativas dos chronistas

se pôde apurar, ácerca do tem-

poem que, na realidade, se

pensaria na educação de D.

Contam elles que sente ao—

nhor, quando em 1481 passou

a. primeira vez a Castella, or-

denar D. Joâo I'Í, então ainda

principe, casa numerosa, uc-

crescentada em 1488, da se—

gunda vez que lá tornou; e

por aio lhe dera a Diogo da

Silva de Menezes. Regressado

D. Manuel ao reino, mal eu—

trado da segunda vez em Cas-

tello, o recolheu D. João Il

com toda e. sua. casa no paçu

e lá o creou junto do princi-

pe (ªº). Por estes tempos, por

tanto, ou o mais tardar em

1485 depois da morte do do

que de Vizeu, quando D. Ma-

nuel contava quatorze ou de-

zeeeis nunca, é que é lícito

suppor-se haverem-lhe sido da—

dos mestres. Escolher se his

então para seu professor de

rhetorica um rapaz de treze

ou quinze anitos, edade de Gil

Vicente se houvesse nascido
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A INFANCIA'DE JESUS

Assim que Hei—tdos morreu,

Voltam logo a Galileu;

Regressam á sua aldeiª,

Ao seu pomar, ao seu cen.

Alli, nas horas divinas,

Quando cantam as ceifeiras,

Jesu: trepava ás collinaa,

Corria, £ Inri, nas eins!

Vagava, sob as estrellas,

Cantando entre pecadores,

Em barcas de brancas velas,

Quando : amendoeiratom'EOres.

Trepava da no ras, aimras,

Desatave os não dos barcos,

E escutava horas e horas,

As vidas dos Patriot-ehh.

Mas ai!_q.ua mas, vagando,

Longe dos oempos, das ou“.

Deram com elle, chorando, '

—-—Vendo as viagens das asas...

Gomes IMZ.
%

Mªla-da-provincíu
 __; ___h“

Dos nossos correspondentes

Albersnrin-u-velh-_ 15.

Por o Campeão completar hoje mais

um anno da sua publicando, começo

por felicitar os seus lllustre directo-

res, fazendo votos sinceros porque o

Campeão, que é o jornal dos juro-lea.

pois é um dos mais antigos na pro-

sontements se publico em % rtugal,

complete muitos mais aindo. e que o

caminho pór'elle encetado já ha cin-

cuentas cinco annos seje. estupro o

seu imune, a sua burden—,pois dos-

es o verdadeiro caminho do jornalis—

mo sério e cumpridor-dn sul missão.

. Manchu (: glorioso pas,-ado do

Jomol, que tão alto elevaram os gren-

des Jornnlistas Manuel Firmino,. Josd

Estevam, Mendes Leite e outros eu.

na verdnde, praticar um lobo menos

digno d'elles.

Mas isso não concede,,vtqltnmouto.

Os seus directores actuuu nb m

oomprehonder perfettunouto oe ' o-

varas e suber-ao tembem tmn—m a

tradicçlo gloriosa do velho Car-perto

. quem o diptrtoto tanto deve o 'os

para. dever ainda E ele,-qui, c'mon

doia simples. traços, a homenagem que

prestamos no Comprido. '

..Foi .do que had. mnie pogslpo,

de mais porco e nojento o coronel

em Albergaria, o que”-. ninguem obu-

eou : menor enganou.. E Mem por-

que? Porque ha annos . este parto,

Albergaria nunca. sahlu dºuto sedia-

borta; c pouco,que ba n'eet'es dias &

pessimo o fraco.

Contudo, no domingwgordo, upe—

spr do temas chuvoso. lindo ap-
pareceram nas ruas um. ou d os

museus: e á noite houve bal oa

diversos;,a ,naTorcald'euI-nudo o mu-

mo. Acham pouco? l'ambom nós.

. Para Lisbon portlu hontem o

nosso ostintedo aqui o,“. Ammdio de

eranda Cabral, ilustrado escriyh

daqui. Dnit que vi. li encontro:; o
que tanto desejo, que sioolda'vtug pn-

ra os seus males.

. Tem passado lnoommododo de

saude o nosso querido amigo. er, dr.

Daniel de Pinho, illustredo director do

çorrao d'áwsrgaria. Rapidas melhoras

e que lbenpqtooemos. '

Alm-(l!, 18.

No 2 horas da tarde de ante-hon-

tpm virou—so em frente do pontal de

Cacilhas, o bote, n.“ 17 15,2%, do que

são proprietarios Florencio com, e

Mut-tenpo de 'Mello, que são tnrnbhn

os seus tri o antes bem o me

Russo. 9 º ' Jºªº

Não trazia carga. alguma o—oo tros

tripulantes salvarem se, sendo o bote

agarrado.

Foi devido no muito vento que.

embarcação se virou

lapipho. 15.

O temporal encnpellon o mor, que

investiu furiosamente contra os- pro-

dlos mais proximos, deslocando al—

guns metros de terreno no largo da

na. rua de Ban, ir. Coelho e

parte da rua do Areal. “esta ultima

destruiu umas 5 essas pequenas; '. as

ªstros que se seguem até a run do

andeira Neiva entao ameaça. lu.prin-

oiplando, por isso," a. subir d'alll os'in-

quilinos.

O mercado municipal, que tem tre-

nalras para e. rua do Arenl, já. n.“ ma-

re da. noute passada. foi atingido pa-

las onda e o mesmo succedeu ,no W"

dio onde se encontram installadoe'oa

Paços-doaconoelho e outros esparti-

çõos, que já. estão e poucos mgtrpp d.

distancia do oceano, receando—se que

sejam alcançados pelas marés prou-

mas.

Os prejuizos são andes or

se trata de predios degldento hªhª,?

ino eram os quatro que ficavam no

.largo da Ajuda e quatro no t'nndp da

rua do Bandpira Coelho. Todo. em.

predios podiam valer cerca do 10 opn-

tos de reis. " '

Alem dos predios mim,. monoto—

uados, foram demolidonº no fundo (1.

rua. Bondai" Nalva, tres ao fundo de.

rua da Liberdade e 1 na rua. da Fonte.

Todos ellos eram no rez—do-chço . d.

pouco valor. " '

Desde novembro do anno pus-do

que o mar vem atacando de sul “ªº?

to parte da povoação mais exposta.

Agora. investiu com o centro, acende

(ª)“ Ibidem. p. 80 e 81.

l ) Compilaçam cit. fl. 257.

(7) Gil Vicente, p. 61 o 87.

(ª) Ibidem, p 79 o 80.

(º; Gil Vicente, p. 110.

('º) Pina, (l'/cronica: de I). João II,

'.:tp. 14 e 50; Resende, Vida de D, Joao

ll, cap. 26, 46 o 131; Goes, citro-ira ;“

l'. Manuel, cap. 5.



as tóúettes sérias, destinadssj

a serem usadas por senhoras

de uma certa idade, dar—se-ha ,

a preferencia ás fitas de fun- " .

do preto ou preto e branco . . . - '

associando-as a rendas dd A mºbmya' 3319011103»

Chantylli pretas. tudo appli— Quando o operador não

cado sobre tafetâ branco, ve— seja às." expedido, pôde ser

        

  

   

  

       

    

  

              

   

  

  
   

   
   

      

   

 

  

 

  

 

  

 

  

               

  

   

 

des pertencentes e antigas familias das que comportam as ioilettes

da nobreza, trocando os seus no- actuaes.

mes pelo tinta da propriedade
- - - _ -_

adquirida. D'este modo npparecem .A admiração dirige se p"

meiro para esses soberbos

convertidos em condes e marque- . _

espeoimens, cuja largura é ral,

ella, regougou:
zes individuos cuja unica nobreza

—Logo ajustaremos contas. consiste em terem dinheiro. que se poderiam tomar por

sedas de vestidos.

A camponesa, largando o braço 0 jornal de que extrahimos e

Sobre os seus fundos lisos

f: voltariam e augmentuia . sua com do irmão (que ia tambem mascara» noticia julga talvez que por cá não

eorrencia, havendo alem d'issor as do, é claro), dirigiu-se a Julio. lia d'isso tambem, e peior,ainda, i d
i (1 l' d d _ . .

Pº'ºªºªºª mª'ªímvºm'ªªª dº ººª' --Nâo te zangues, encontrei a que e comprar os titulos com o di- º “.ªtrºªºª ºªtªºª'ªº uma ª º musse "lª º ªê “ preta. cunhado por um ajudante

admiravel floração de rosas, Obtém-se usam um tom doce, ou, não 0 sendo, andará pru-

papoulas ou flores de campo um pouco incerto e variavel, dentemente talhando primei-

"lhº dª vºªdumºv“ " sºu“ dª entrada esse sugeito que me oile- cheiro dos outro.—!

que parecem ter sido pinta- que casa admiravelmente com rº o garfo e lançando-o emElisa, e uma, feira que e aprincipal dº
. _ .

. . ,

cºncelho e talvez mesmo do distrioto recêu () braço, acceitel e VIII) com O nosso patricio buusa que o

de Aveiro, que se redalisa duas vezes el|e_ Não sei quemié.
diga. . .

pºr me: attin in e uma concor—
. — _ ,

_

lªueil v.crdadeirgamente assombrosa . Tiººªdªª outras ºxPl'ºªçººª' :" didlmªU "Bºudºu"? Ainª" das por mestre, de tnl fôrma o a côr das fitas. agua l..»pa depois de que

' “"Wº'ªºbmªªº ªªª ªªªªºªª “"'Jª convencido, fm cpm a ma « "_- m “pªc º e [wªs delenh é i ea 1 r e— 0 d ' s assim '

ªs:
mascara para o restaurante. A Ío- assiguala um phenomenoraro e te— “ º mpe “fªn ºº ª_ ª ººrPºª ªª ªª“ pôde fender O pªdrãº É von—

lhas tantas, o irmão apparece. .lu- mivel.
ductora e a disposição cheia executados'fazem-se

todos em tudo. Mettido (, gsm-f“ com º.

de graça.. Ao lado das colora- renda, com cintos corselete! cuidados requeridos nºesta es-

ções mais verdadeiras, que das mesmas fitas apanhadas, pecie'de enxerto liga-se bem

são as da propria natureza,

lio, ao ver o seu rival, ergue—se, Em consequencia de chuvas tor-

Prºgueªdªª º“ frªnª'dªªº com rapbia e applica-seems

E sahiu. Pouco depois a espess'

acompanhada pelu'irmão, entrou u

baile. tulio ao vêr a camponesa do

Tyrol em companhia de outro ho—

mem, [icon furioso e, passando por

  
   

 

  

         

   

   

   

 

  

               

  

  

  
   

   

   

 

    

   

  

     

  

  

      

  

os destroços s que acima nos referi

mos.

feira. 15.

1 Chamo d'aqui & ettenção da «Com—

panhifd's Ville de 'Vouge» para a

conveniencia de approximar tanto

quanto possivel o cantinho de ferro

do extremo norte do concelho de. Foi-

ra. onde ba umas caldas na freguezia

de S. Jorge, que decerto muito apro-
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. Choveu com abundanoia duran-

te o entrado, mas já. voltou o bom tem-

pº. A temperatura 6 ainda kia mae já.

= melhor
ardendo em ciume. A travessa ra- renciaes, o monte Santo llelvi, si-

pariga mette-se de permeio, e ex- medo ao meio das províncias gre-

., lentas-em, 15.

_
.

O , J 2 h“ & clama: _ eas de Messenia e de Tryphalis,
. . .. ; _

_

“um:: &: ,fod23,,gfªf,1ª£tã lah,: —-.lulio, só a ti pertenço. Va- rendeu-se e ameaça desabar a todo encontram-se tambem combt- Aª htas dª settm 80_º“ 60 por cima cêra de eliiiertia.

o momento sobre as aldeias circum- nações dº côres ªªtfªnhªª º servem de barra ªº saias dºª O enxerto póde fazer-se

mos.

O irmão, como n'uma tragedia, jacentes, cuja população aterrada

gritava:
acampou na planlcie prestes a in-

ammumm . nm., h. pºuco dº fog- —Vou beber-te o sangue. » gir ao primeiro alarme.

"— d- Grao—
E ªrªutº“ Para o cunhado, co— 0 Santo Helvi é um dos dois cu-

Sªºªº interrºgªdº Pºr um D'?“ molum tyranno de melodrama. Ju— mes prilicipaes da massa monta-

393333 Xíâiâfâ
gããâfá (ip:-, "º! desesperado, dispunha—se ª 69- nhosa da Morsa. da qual um outro

,," me que". g.m- “,. que ". um cavacar o adversario, quando & eS- cume, o Taygela, abateu no anno

9033, de braços no ", srmulando 410 antes de Christo e esmagou

Qºlªªº "' ººªªªªiªº “bªixº ªº uma grande ainicpão, gritou: sob o seu choque acatada »rie Spar-

13le ”"º ª““m' ""'" ººmº " —.lnlio, não te pernas.. . ta com 20:000 lacedemonios.

i & b to. .
. -

“ºs" pm “ª º um ºm no
E tirou a mascara. O Irmao des- Protectore

s de da.

“ Tem dito aos companheiros que
.

. . Todas as fitas, em sêda

sósra feliz quando fosse paraa Atri- mascarou-se tambem. E Julio, ailn- ma....o empregªr“) do Lyrw- molle, leve e brilhante, têem

º..-?“ “ªº "' ººmmººªªºªº ªÍªPª'ª' nito, licou. . . como o leitor licaria theater, de New York, teve uma
. . .

tse, crente de que só assim consegui- se se visse em taes assados. ideia luminosa. Reconhecendo que duas faces, o que facilita em

gularmente o seu emprego,

ri e seu intento.
_

. _.

. Deu-se ante—hontem a noite um Entao uma grªnde gªrgalhadª muilas senhoras, Jª maduras, dei-
.

estourou. A habilidosa rapariga eo ram de frequentar o theatro por sobretudo em gwmçõog de

chapéus.“quando os pombinhos hoje eaptu- . _ .

mªs; 33326532
: dªºº—“ç“ "º lm- Emãoqillãmºggelel

giltiêmgilªgoªpªi
:? giga tsºbre qgfiilziesas uniãºbnnpnªiiiilcíid :lai-

llitll'lliiit'àll estrangeira ' cissimo da mulher, acabou tambem dindo crilpazes esbeltos, solidos, f Aª Gt“ ,dº setim º“ dlª tª'

' >

por se I'll“ dil engraçada partida, bem educªdos, COÍTQCiOSD. No diª etá: cºm rchRB de Vªl Ildº,

jurando que nunca mais abandoua— seguinte apresentaram-se cerca de que formam uma importante

e soberba collecçâo, nâo têem

esta vantagem; mas, em razãoria a sua rica mulhersinha. . . 400 gentlemen d'entre os quaes o

——gunca mais; Olhª lá. - - empremrio espelhou las que julgou

—-- anos mais.
mais a ro ria os ao m a as os . - -

E leram os tres ceiª!" ªlegre- destinaliialh com elles constituiu o dº "“ lmdº effeito ªÉºº'ªÉWPº

mente, com grande desespero de Escortlyric-theater.
perdôa—se—lhes Gªtª inferiori-

Arminda que, indo buscar lã, liceu Quando alguma dama já entra— dade. N'esta serie occupam

tosqueada. . .
dota ou mais tímida queira ir ao um logar importante os esco-

A «upippe» em Pal-iq. theatre, besta prevenir pelo tele- cessa de phantasia, cujas ris-

-—A epidemia da grippc grassa de phone. A' hora marcada em dos da cas avelludadas ou assetina-

um modo espantoso na capital da oscar? apresentar-se-ha 1,3226323; das se destacam sobre um

“'
.

a

França. bao aos milhares e milha miei lO para a acomp u 9 fundo de tafetá ou de faille.

Entre as fitas lisas as mais

procuradas são as de faileti—

ni azul «Nathier» nuam tina

res os atacados, achando-se iecha— e, depois, a casa.

dos numerosos estabelecimentos
por Esses homens ganham 526000

e encantadora, que é um dos

successos da estação.

se encontrar doente todo o pessoal. reis por dia e usam um uniforme

Nas repartições publicas não com- azul. Nos bonets. em letras doura—

Digamos de passagem que

as larguras das fitas mais em-

vestidos de noute, feitos de ao ª, livre, ou abafado go—b

tecidos leves. Para as saias “vidro; no primeiro caso, ao

de renda empregam-se de ,pra- garfo, que de" ger um ramo

ferencia as fitas de velludo. em regra, do anno .antecen.

Estas barras, um Pºucº dente e com um noi-mui eom-

pesadas, _fazem com que ªª primento, cortam—se-ihe as

saias cªlªm elegantemente, folhas quasi totalmente, dei-

protegendo-lhes
80 mesmo xundo-lhe apenªs uma peque-

"tempo a'orla ª completam na parte com os respectivos

lindamente os'vestidos de fór— pé,, (98010105); barra-le, isto

me Imperio,.que não admittem é, Cobre.“; com uma camada

outra guarniçãº. de barro ou lama, deixando-

E' aindª. com ªtª! dºª lhe o olho livre, ou, não'se

numeros mªlº ºlª-Vªdº“ que fazendo isto resguarda-'se

se fazem os cintos dos vestidos dos raios directos do gor".

Imperio. Fitas lisas ou lavra- dente; quando porém a “en-

das, fitas de gaze de prata ou xertia é abafada, dispensª-ae

de ºurº. ªtº» _ a cêra e não se cortam as 'fo-

. Para meninas €“ZBID'?6V.35' lhas, apenas se espontam leve-

"ªº! dº Sºªréºi cujªª ªªª“ “l' mente. Para esta especie de

terramente cet-caiu de ªtºª, enxerto serve um oáixllho de

de ªltº ª bªixº» começando berticultura; não o havendo,

na cria em numero 80 .e aca— improviga-ge pela seguinte

bandº em cima n'um amplª!" fôrma: toma-se um caixão, de

iitrlho. . “juntas asses unidas, de tres

Fazem-se lindos "espelhos a. quatro palmos de compri-

dª binª” com flª“ ªº picots do, dois ou tres de largo eum

reunidas por pontos abertos de largo e um de alto-, collo-

de troçal do tio de ouro ou de ca-se no chão em logar bem

ªº dª prata. _ exposto ao sol, tiram-se-lhe

Compõem-se, ªmªm, ª““ as tabuas do lado superior,

lhares de guarnições delicadas ““&"-le no fundo uma

e complicadiesimas com fiti— camada de terra de dois ou

"108 collocados á borda de pr“ dedos de ªltura, qug ge

folhos, seguindo os desenhos rega, e sobre ella põem-se

is insubordinsra no sdihicio da cadeia,

disparando um tiro de carebins, que

nha atingiu o cabo nº 25, da 5 ' com—

panhia, já respondeu a tres conselhos

absolutamente convencionnes,

que a moda admitte e distin-

gue.

Sobre o fundo branco, ra-

mos de rosas verdes, cizentas

ou castanhas; sobre fundos

lilaz, rosas azues ou côr de

vinho.

Epi-odio conjugal em

Isn't—Ilo de mancal-“.

-N'uma pequena cidade de Italia

passou-se agora o seguinte:

_Jnlio Orsi é casado com uma

galante rapariga que gosta de di-

vertir—se e de: pregar a sua parti-

da! Em domingo-magro
quiz ir a

um baile que se realisava n'um sa—

' -—' lio qualquer, e siguiilcou ao mari-

. _ do o seu desejo.

"' Julio, muito indignado, respon-

deu que não.

-—Pois tu queres ir a um baile

, onde se se juntam esturdios e mu-

lheres de vida facil?... Ora tem

juizo. Eu nunca entrei em seme-

lhante casa. Seria uma indignida-

de. . .

--|tas diss
eram—m

e que esse se-

parece uma terça parte dos empre- das, 0 seguinte distico: Lyric thea-

gados e não ha casa nem andar em ter-escort.

de se não registre algum atacado Querem ver que alguma velho-

de grippe. A epidemia cava-se, com ta ainda se apaixona e casa com a

especialidade, nos deputados e se- guarda-sustos?

dia &me ireqnentadol... ' nadores receiando se porisso que 'ª'-ªf
ªg- d d ª

__ ' .

º l ,

.

meninãstneram & mangar comtigo, seja prdciso suspender as sessões Jornal as senhºrªs ghzgdoriiísgzxieâoaâsª
:: 38 de uma renda, etc. deitados º, vaso. com os en-

' . ' - nas duas camaras. Não chegam os $$”
-

' Aa fitas de "e de sêda - - -

A encantadora rapariga sabia medicos para cuidar de tantos doeu— Da creellente revista. A em velludo º 100 em Sêdª- de ouro ou de presta nos 2 e 3' mw“ feitos que º "“ªº

Vejamos agora que pªr- : - l comporte e este cobre-se, em

- "que e tal baile era efl'ectivamente

' mal frequentado, mas sabia lam-

bem que o marido ia lacom uma

tal Arminda, artista de café-con-

certo.

-—Eutão se assim é, não vamos.

E tu tambem não vaes.

—-Eui Era o que faltava. Nem

sei onde a o tal salão.

A ladina esposa conllou então a

um irmão o seu plano e, como elle

conhecesse a tal Arminda, concer-

taram o seguinte: A esposa de .in-

lio Orsi ir ao baile com o irmão,

vestindo o fato com que Arminda

' se devia apresentar. A artista do

café, querendota
mbem pregar uma

partida ao seu amante por elle não

lhe haver satisfeito um capricho

qualquer, de bom grado Condes-

andes:

empregam-se tambem. muito vez das tabuas tiradas, com

em guarnições dª ““tºdºs dº uma lamina de vidro de egual

bªlªº, de bill,!“ de “Intro 8 ºu muiºr tªmªnho, que º “_

dº éºhª'rfºª-º _ pe completamente e para que

”“#-ªªª ' o sol demasiadamete- forte,

. ' , n 1

A1 OhlVO dº (J&BIDBÃO, atravessando o vidro, não pre-

“ j'udique as plantas que estão

lllustração-portuguem. —-Sabiu dentro, pinta-se por eim; corn

o numero 55 d'esta espiendida re- leite de ou] ou cobre-se com

vista artistica e litteraria. E' con— - , . '

em Jornal ou folha de papel

sagrado ao Carnaval. O Carnaval
_

romantico e o Entrudo estão n'elle segura dª mªnª" que 0 Vªn-

brilhantemente descriptos, sobresa- to a não descubra o arrebate.

bindo as illustrações, algumas d'el-

las euricsissimes. . (Contínua.)

.* Tambem se distribuiu ago-

ra um brilhante n.' dos Serões, a

já consagrada publicação lisbonen- 'Gróme (Simon %

se, que tão sympathico acolhimen-

tes. Ainda que ª epidemia ªº não Mada-íllustradatra
nscrevemos

manifeste com symptomas graves, o seguinte:

numerosos parisienses debandam As fitas que em todos os

9

para as cidades da costa do Medi-
.

tempos teem tido 'um papel

terraneo.

. .

um, viagem diverti- importante na tozlcttc femini-

na, possuem n'este momento

da.—0 escriptor Jack London,

muito popular nos Estados-unidos, mais do que nunca, os favores

da moda.vae empreheuder uma viagem a

Isto adivinha—se, a predi-volta do mundo, n'uma embarcação

de 45 és de lar ura acom auha-
,

p g ' p lecção “de que são objectos,

logo que se chega a uma lojado por sua esposa, por um cosi-

e que de toda e. parte se vêem
cheiro e por um velho caturra que

sustenta que a Terra é um globo

irromper essas ondas de sêda

e de velludo formando no seu

ccco.

Pois que façam todos muito boa

conjuncto uma decoração ma-

ravilhosa.

viagem e que se divirtam. . .

Mas & surpreza e o encan-

tido se pôde tirar de todas

estas variedades de íitas e

como a moda quer que se em-

preguem.

Compõem-se toilettes ele-

gantissimas com largas fitas

n.º 120, que se dispõem em

quilhas em volta da saia, re-

unidas por entremeios de ren-

da da mesma largura. Estes,

como as fitas, devem ser di

minuidoa de cada lado, em ci-

ma, para não ter a saia de

ser muito franzida, engros—

sando os quadris.

Para acompanhar rendas

  

            

   

  
  
  

  

  

  

  

  

       

  

              

Nobreza em França.

—Um jornal estrangeiro noticia que

em França ha 45:000 pessoas que
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322“ to augmentam, quando se exa- brancas escolher—se-hâo íi- to tº (do

0 ml“ anti o "P t d ª
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" . '-—0ude vaesi. .. reitoausal-os. tluitosindividuos, es- muàam em dietª?“ asãrâaçõts tas Pompadoulr (lºgªndº bran— Este é dos mais aprecieveis * gfºmºªv ªº“; ““ªi ª º º'ª"

—_Vuu até a casa de Torloni, peculmenle norte-ªmericanosileem mº ºmªªlºªlª “º"“ ª ººº“ º_º 0“ dº ªº“ finªl” ºº' Pªtºl- n.º' que têm visto a luz publica, . ,;:;:,O,,;'ªe';gºu:3 sºm,
:

mas recolhfcedo. Está muito frio, adquirido, por compra, proprieda- responde a todas as phanta- banda da muito clara. Para comquanto os antecedentesmuit
o es- ;ões ou na; contrataoçôeg-

#

#

 

coração ficou cheio de ti; com exposta núa sobre uma das

um só olhar te apoderaste de mesas negras e viscd'sas da

minh'alma; senti que te per morgue repugnou—lbe Birigui-

o raio de esperança deseppa-
como alguem que tivesse vis—

recera, e que Fortunio era
tas! Creámos expressamente

to o céu entreaberto durante

uma mulher formosa para tuammm ºº “Cilliªlllil lliS PlilllllltliSu

(ªº)
amante; e vemo-nos obrigado um minuto, e que, achando-o mais do que diiiicil de encon-

THEOPHILO GAUTIER a mptal-a a pagina 67,.con- em seguida inexoravelmente trar, tomou-se de grande des- tencia; reoonheciomeu senhor, larmente.

' , tráriamente aos usos recebidos fechado aos olhares, se Julgas— gosto pela vida, e na sua ca- o meu vencedor; comprehendi Teve um momento a 51:16h

._—

Ç FORTUNIO

mnucçâo na JOSÉ ssmâo

XII

Nós não podemos fazer-te

esperas aos cantos das ruas

como uma amante abandona-

da que guarda, debaixo de

chuva, que o seu infiel saia de

Gala de sua nova amante, pa-

“Emei-o pelas abas da ca—

dica. 'Se tivesses guarda-por»

ªo ' iriamos perquntar—lhe a

life historia; mas não o tens,

Visto que tens casa e por con-

seguinte porte. O' Calliope!

musa que empunbas canora

tuba de bronze, sustem o nos

, “fôlego. Que diabo diremos

_ nós no capituiu swgviinte? Na-

Íe nal.!estn.,mais (lo que ma-

tei-'Musidoi'a. Vê bem, Fortu-

ni a que extremos nos arras-

que _me seria impossível amar de fazer saltar os miolos; mas

alguem que não fosses tu e; não tinha pistolas, e demais

que o centro da minha vida se as mulheres não gostam de

tinha deslocado para sempre. ficar desfiguradas mesmo de-

Deus 'csstigou-me por não te pois de morta; ha uma certa

esperado; mas agora sei que coqaeuwie funebre: desejam

existes; não és um phantasma, ainda ser um cadaver apre-

um espectro encantador envia- nntavel.
-

do pelo sangue do meu cora- Uma punhalada no cora-

ção á minha cabeça ardente; ção sorria-lhe bastante: ”um

ouvi-te, toquei-te; fiz todos os teva receio de recuar na ocos-;

esforços para te encontrar,.pa— siâo e não ter o pulso bastan-

ra me lançar a teus pés”, pe- te firme. Queria matar-'se sé-

dindo-te que me perdoaases e riamente e não ferir-se deuma

me amassos um pouco. Fugis- maneira interessante.

te-me como uma sombra vã. Deteve-se definitivamente

Só me resta o morrer. saber com a ideia do veneno. Pode-

beça encantadora começaram

& appareCer os mais sinistros

projectos. Como rapariga va-

lente e corajosa, resolveu não

sobreviver ao seu primeiro

amor. Ao menos, dizia ella,

visto que encontrei aquelle que

eu devia amar, não terei & co-

bardia de supportar que ho»

mem algum toque no meu ves-

tido com a ponta do dedo: sou

sagrada agora! Ah! se eu po—

desse supprimir a minha vida

passada! se podesse riscar do

numero dos meus dias todos

aqueiles que te não foram con-

sagrados, querido e mysterio-

so Fortunio! Presentia vaga-

mente que tu existias algures,

meigo e altivo, espirituoso e

bello, um relampago nos teus

olhos calmos, um sorriso indul-

gente nos teus labios divinos,

Semelhante & um anjo entre os

homens: vi—te, e todo o meu

se victims de uma allucinaçâo

febril.

As suas amigas vieram tra-

zer-lhe pértidas consolações,

com modos ironicamente do-

lentes e caras alegremente

tristes. Cinthia aconselhou-a

com toda a sinceridade do seu

coração de boa rapariga, que

tomasse novo amante porque

isso sempre a distrahiria algu—

me cousa. Musidora, porém,

respondeu-lhe que esse reme—

dio, bom para. Phebe e para

Arabella, não lhe convinha

absolutamente. Então Cinthia

abraçou—a e beijou—a com ter-

uma na testa, e retirou-se, di-

zendo:Povera inmmoratami
an-

darei rezar uma novena a Noa-

sa Senhora pelo successo dos

teus amores.

0 que cumpriu religiosa-

mente.

, Musidora, vendo que todo

que não permittem que se dê

a picada de alfinete n'essa bo-

lha entumescida pelo amor, e

se chama a heroína de roman-

ce, senâo quando faltam pou-

co mais ou menos 10 a 20 pa-

ginas para acabar o volume.

XIII

Os dias passavam-se eFor-

tunio não apparecia.

Todas as pesquizas de Mu-

sidora tinham'sido inuteis. 0

dicto de Arabella: «Fortunio

não é um homem, é um so-

nho», voltava-lhe á memoria.

Com eifeito elle era tão

bello que era “facil acreditar

quando o vissem, em alguma

revelação sobrenatural. 0 bri-

lho deslumbrante no meio do

qual apparecera a Musidora,

contribuira muito para esta

poetice illusâo, e algumas ve—

zes ella dnvidavada realidade,

 

ver é cousa impossivel. tores que o pensamento inele-

meios de se suicidar. Pensou xiar com o carvão não se apre-

primeiro em afogar-se; mas o sentou, porem, um minuto se-

Sena corria turvo e lodoso; quer 6 nossahqroina; sabia vi—

depois a ideia de ser pescada Vermiritob'em para-morrerão

pelas redes de Saint-Cland e malª-(Contínua.)

que tu nâo—és um sonho, e vi- mos assegurar aos nossos lei-

Musidora procurou mil gente e burguer de se asphyw
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blico que na secre-

taria do seu quartel. no dia

25 do corrente mez, pelas on-

ae horas da manhã, se ha de

proceder, perante o mesmo

Conselho, e arrematação do

verde para os solipedes do

mesmo esquadrão e outros que

venham a ser alojados nas

suas cavallariças, pelo espaço

de 20 dias.

Os concorrentes poderão

d'esde já tomar conhecimento

das condições da arrematação,

bem como do modelo das

propostas, em todos os dias

uteis, das onze às duas horas

da tarde, na secretaria do Con-

selho eventual do esquadrão.

As propostas serão apre-

sentadas na referida secreta-

ria do Conselho eventual do

esquadrão no dia e hora da

abertura do concurso e cancio-

nadas pela quantia de 20%000

e não deverão conter restri-

cções de especie alguma, sen-

do o menor preço das propos-

tas o que servirá de base para

a licitação verbal.

O Secretario,

Antonio Pereira da Cunha e

Costa.

Alferes de Cavalloria

 

í ! emlieltro e setlm, grande ,,,”,
” .. _“ * ENDE_SE na Fabrica do variedade desde 25000 a 76000 Cara a tyeico pulmonar, como .o
É ! Gaz Aveiro reis, na provam numfroeos attestados medr. “ —' -

w cos e a tic re .ª; ª ma o 15 W 120 _ ELEGANTEÇEJEEREE JOSE Eiiiiiii ou'ia'incãuªminamm. "uma,.. “ . . ª ' ºªn fªlª A 41 O , molestia diHicilde ser debellada por" VINHO NUTRITIVO DE Em! ! 1:000 kilºs ....... ou. 65000 ll WWWoutros meios'

ª,. "
___—_“ Cura adniiravolmente a coquelu-É _ . , ' ,, ,

che, e, pelo seu gosto agradavel, é”_“ Pmílsgmdoywíomaitigââh =*** º
appetccido pelas creanças."“ governo, ?O ª "É?“ __

. .
i. Geralda arte do liinda -- _... toca. " Frascº: 1$000 ?elsr
É" Janeiro,:approlvddo & *.* % o tºt—º—*'º* 3 frascos,. 2ª700 réis,

_—.=— 'ª'ªªªªªººm-“ºª “ M». ººººº PASTILHAS DA VIDA
É de saude publica ! Ç

( dº ).. _:_?
— Registo e

i E' o melhor tonico ª
Combatem o fastio, a azia, a gas-

“, nutritivo que " conho- _“ ' .
tralgia, as moscas e vomitos, o en-ª cv 6 muito digestivo _. ' *
100 do mar, o mau halito, a flatulencia

. foitificanteereconsti: !
e'a (dilatªção do estorrliago. São de

' -
grau e e “caneta nas mo serias do ute-

i« É::Zífºagsznfãleife ' ; DE ro e da pelle, na fraqueza dos "nervos
i rapidamente o apetite, .,! e do antigua.

_" gªfªãuººª'ªgeº Zªg“: ' Caixa, 600 réis; 6 cai—Or!) ecem— 'o _ us-
.

culos, e voltam as for- "ª! * ,,, XRS, 3%240 réis.

ª,. “Emmª,. cºm ., E _ 36 numas ESEEEEEEE —
i nªzis teliz esta; no: , ;

,
lili PlLULlS Slblillrllilllils__,_- e ma e n o .

i ªmªdºs aihggzªçª- % . º *
Estes malªfªiª curam com

, - a l -
, , _ .

ª ªº .! rnnnnu li. rrnrrmi num 'ªº'ºlffbíeªsªãâªimªªº'_» pepsacar a gas- _ ,
' _ » .- may-= sam-n .! . Ruª Mendes bene, 18 ª 21— , ,,ªi::rsrsrsrsrsrs?Lº' ã"_." aneãma ou [ªzªração os .! . Mercadores, 56 & GO—AVEIRO nªs tiªgº, dos orgãos urinariãs; os

or os rac ic n- ' . . . ' .__ suinpoâlo de caxixa- ' _ Tendo ]á. recebido todos os artigos paraa presente es- Grafitª-'ªs ªªª Bºnhªm º dª!
' facções escropbolosas, “__-- taçao, tem a honra de pedir aos seus ex.'ºº' lreguezes e ao Dººm,, em ºu,.
i— ª "' "à ººªVªlºª' ! º publico em geral, a visita ao seu estabelecimento, «» mais Inflamaçõeã e congestões;. 3:29: (336.832,33; " antigo da cidade, para verem o completo sortido das ulti— hnpmezas do sangue;
É lºving“ as forçª" ,,—-— mas novidades da moda, tanto para senhora como para ho- Fraqueza ª “ªº ºº"ªªquªªºlªªã

I |» 1

Aºs emprezas typogra—

phicas e de enca-

dernação.
as oiiioinas o a hicas

'N' do, omúdypnãrs prue—

vmons, em Aveiro, ' ha

paravender, em excellentes condiccões

porque estão novos e trabalhando com

insxcedivel perfeição:

'Uma machina de impressão. aaa-

IIIOII, parao formato domesmo

jornal, com leque automatico, mesa

do marmore, etc.

Um ºutallo para pa si e cartão.

Uma reu-fundar. e braço sobre

mesa de mogno, de 0-,B7.

Uma Kiss"- para obras de re-

mendagsm em formato de papel al-

moço.

Uma Iachinilha do coser livros

com colchetes de arame.

Algumas caixas de o commum,

me lºs 12, incluindo renascença;

atas, ete.

Garante—se o bom estado de todo

o material e o emoliente trabalho dos

ob'eetos annunciadcs. que são de fa-

b cação allems, e que se vendem uni-

camente pelo facto de se terem adqui-

rido outros para trabalhos de maior

monta. a

Dirislrãsmemsºaioiaaa-

 

os seus amigos, fregueses e ao publico, que tomou de trespasse 0 H.-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

sasse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado :. despesas e sacrificios para bem servir todas as

pessôas que preferem a sua casa.

achando-se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, afim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

commodidades, encontrar-se-ha á chegada de todos os combyos # es-

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.Conselho eventual do . . .dito es uadrâo faz “_ Por todos estes motivos espera o novo proprietario do I-Iotçl
q P Cysne a continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

sam ser fornecidos.

 

    

   

TOSSES

' As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

les das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo iu—

suspeiro testemunho dos mi»

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem, usa-

do e pelos iunumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con—

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o pair,

assim o demonstram & eviden-

cia. Ollicina e deposito geral.

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor

reiu 230 réis. A' venda em to-

do o pais.

HOTEL GYSNE-BOA-VISTA
Aveiro

J 0343 Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

' conhecido Café Chinez, de Espinho, participa atodos    

     

  

  

   
   

 

   
  

    

  

   

 

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

Para que o serviço seja completo e os freguezes tenham todas as

___—___—

ÃU DE INVEHNU

“ELEGANTB,

ESTABELECIMENTO iE FAZENDAS E MODAS

 

   

  

 
POMPEU DA COSTA. PEREIRA

Ruas de José Estevam e Mendes Leite

AVEIRO      

 

O proprietario d'este moderue estabelecimen-

to, participa aos seus ex.“º' freguezes e ao pn-

blico em geral, que acaba de receber directamen—

te das principaes casas do estrangeiro e dos pri-

meiros armazens de modas de Lisboa e Porto,

as mais altas novidades em modas e confecções

para a estação de inverno.

Sendo impossivel especilicar a grande varie-

dade de artigos modernos, e seus limitados pre-

ços, espera dever-lhes a subida fineza de visita—

rem o seu estabelecimento para apreciaram as

ultimas novidades do mais lino gosto.

Í Preços sem competencia

C0KE .m. Salasquªm

  

  

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)
Devidamente leg-lindo em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

de Ouro. na America do .arte, rm:-

ça e Brasil, pelo perfeita manipulação

emcaoia dos seus productos medioinaes:

Peitoral de Cambará

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

casas ou 'rouquidões;

Cura a laryngite;

Cura perteitamente a bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

  

 

mem e creança, para todos os preços e sem competencia. Frasco, 500 réis; 6
Completo sortido em tecidos para vestidos desde 240 frascos, 2%700 réis_

fºil-
Consultem o livro=c0 Novo Medl-

c0s==pelo Visconde de Sousa Soares;

6 venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: broobado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

l Tubo com globulos 200 reis; dn-

zla 213160.

1 Frasco com tintura 8.' ou 5.';

400 réis; duzia 435320.

Cortes de pura lã, variadíssimo sortido.

Sortido collossal em pannos, cheviotes, zobellines e

mais tecidos, proprios para capas e casacos.

Enorme sortido de factos de casemira para homem.

Sortido completo em boas e pelles para agasalho.

Saias e saiotcs, alta novidade, de preço 158008 65000.

Camisolas de lã para homem, senhora e crcança.

Jerseys, ceroulas, cacho-corsets, e carpetes de malha.

Grande sortido em meias e cothuruos de lã e algodão

Flanellas de algodão, novidade, de 100 a 300 reis.

   

 
Ditas franceZas em lã, grande novidade.

Colletes espartilhos de 500 a 56000.

Bluscs de malha, alta novidade.

Chailes, lenços e echarpes de malha.

; para homem, senhora e creança.

Cobertores de lã, o que ha de melhor tanto em quali—

dade como em gosto..

Calçado do agasalho em oasimira e feltros, para ho-

mem, senhora e creança.

Botas e sapatºs de borracha, completo sortido.

Luvas de pellica, camurça e malha.

Sombras de seda para homem e senhora.

Velludos de seda e algodão, pelluciaa, sedas, plissés,

gazes, tulles, rendas, guarnições e muitos mais artigos de

novidade.

Periumarlas dos melhores auctores tran-
cezes e ingiezes.

O mais completo sortido em camisaria e

gravataria.

Sabonete [KB

100 reis.

   

AVISO IMPORTANTE

bilitado, encarregado de responder gra-

'|u'lameute, a qualquer consulta por es-

Ol'ip'º sobre o tratamento e applica-

çio d'estes remedios.

NB, exclusivo d'esta casa, a

1 Dito com trituração 3.'; 700 reis;

duzia 7ô560.

Vôde os Preços correntes, e Au-

mítio Homeopathíca ou o Medico de Casa

e a Nova Homeopathica, pelo Visconde

de Sousa Soares.

Estes productos vendem-ae em

todas as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz &. Filho.

Abergarin-a-Vclha (Alqurubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador-

Deposito geral em Portugal, Porto

rua. Santa. Catharina, 1603.

O Estabelecimento tem medico ha-

,,

  

até 3 meninas que ve_ Petroleo russo, cair; ile—ºla: 3 as
,

"consenso.-. 0
nham frequentar aquel' Gszolina de 6803, caixa de 2 ª 85150

1a escola ou collegios.

ajz com quem tractor.

  
PA UETES CORREIOS A SAHIR DE L
(PQORTO) EIXOE'

DANUBE, Em 4 de março
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de

Montevideu e Buenos—Ayres.

THAMES, Em 18 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
Montevideo . Buenos Ayres.

405000 riis
Praça da passagem de 3.' classe para e Brasil

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

ARAGUAYA, Em 25 de Fevereiro
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro. Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

DAN UBE. Em 6 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
Montevideu e Buenos Ayres.

AMAZON Em 11 de Março

Janeiro, San tea,

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 3735000 reis

l BORDO IIA GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de |.“

classe escolher os beliches a vista das plantas dos pa metes, mais

para isso recommendamos toda. a. tnteoipa-
(são. . .

AGENTES
NO PORTO: EM LISBOA:

TMT & HUMSEY JAMES RAWES & C.

19, Rua do Infante D. Henrique. 31—l.º Rua d'El-rei,
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i COMPIIIHII INDUSTBIIL DE PDRTUGIL

Sociedade anonyma de responsabilidade limitada

Proprietaria da

FABRICA

Travessa Alvaro Castellões

Adresse telegraphioo: BOLDIN

ESCPIPTOMO

Praça de D. Pedro, 28, L'

Telephone n.. “.

 

 

 

Stereotypia, galvanoplaatia, typos l'OiIlMinl

e italicos, cursivos, gothicos e novidades em typus

de phantasia. Ha sempre em deposito grande quan-

tidade de typo e todo o material proprio para ty-

pographia. ,

Representante das principaes casas constructn-

ras de machines ty'pographicas e deposito de tintas

d'uma das melhores casas allemãs. Fornecedora

das principaes emprezas jornalísticas.

Material de 1.“ ordem e pessoal habilitml...

Dão—se orçamentos completos para montagem de

typographias.

Preços sem competencia

:**-sow““***-c+- .

WHITE STAR LINE
Servico combinado com & Empr-ez- lnaulana

de Navegação

PARA BOSTON

0 Vapor REPUBLIC. de 15:400 tonelladas

Tocará em Ponta-Delgada(Açores)]no

dia 5 de março e receberá. ali os pas-

sageiros que sahirem de Lisboa pelo

vapor S. LJIGUEL, em 20 do cor—

rente, com bilhete directo de 1 .', 2.' e 3.'

classe. Aos passageiros de 3.' classe fa-

cilita—seatransfcrencia para New-Bed-

ford.

   

OS AGENTES EM PORTUGAL,

Germano Serrão Arnaud.
Lisboa., Caes do Sodré 34—23

___..—

rsnnmriiimu mªioral 011, Ggmpany

, AVEIRO
leo em caixas posto no ca-

M casa de família

minho de ferro:

decente. d'esta ci-

dade, recebem-se

  

Petroleo americano,

2 latas . . .

  

N'esta redacção se Colonial on Gemma,

ESTRADA DA BARRA—'AVINHO
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